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Información útil antes de comenzar

Para aprovechar al máximo esta sesión, les recomendamos:

La sesión será en español con interpretación simultánea al portugués

Hacer preguntas utilizando el botón de Q&A

Revisar el Código de Conducta de las Open Hours LA Referencia

Esta sesión será grabada y compartida junto con las diapositivas











Formulários de envio de 
arquivos para cada tipo 

de documento ou 
coleção no repositório

Ao desenharmos 
formulários, nós 
combinamos dois 
padrões internacionais 
essenciais: 

•Primeiro, o Dublin Core, 
que nos dá a estrutura 
técnica das caixas 

•Segundo, as diretrizes 
da COAR, que 
padronizam as listas de 
opções que o utilizador



Vários tipos de material/coleções 
pedem formulários específicos



Teses e 
Dissertações



Exemplo aplicado 1

A dica de preenchimento ajuda a evitar o retrabalho.TIPO DE MATERIAL

Tese e Dissertação









O Repositório de Metadados da DAV (Diretoria de Avaliação da CAPES) é o catálogo/esquema de 
referência adotado nacionalmente pela CAPES para padronizar e recolher dados sobre a produção da 
pós-graduação stricto sensu no Brasil.



Formulários de submissão no DSpace 7+
Como criar formulários, organizar campos e vinculá-los às coleções



A principal mudança do DSpace 6 → 7

● DSpace 6: item-submission.xml + input-forms.xml.

● DSpace 7+: item-submission.xml + submission-forms.xml.

Foco: DSpace 7, 8, 9 e 10



Os dois arquivos: responsabilidades

● submission-forms.xml — define os campos de metadados apresentados ao 
usuário.

● item-submission.xml — define os processos de submissão, seus passos e o 
mapeamento para Coleções.



submission-forms.xml — estrutura

<input-forms>
  <form-definitions>
    <form name="traditionalpageone">
      <row>
        <field>
          ...
        </field>
      </row>
    </form>
  </form-definitions>
  <form-value-pairs>
    ...
  </form-value-pairs>
</input-forms>

Agrupa os formulários disponíveis para 

o processo de submissão.

Representa uma seção de entrada de 

metadados. O atributo name é o 

identificador usado para relacionar a 

seção ao step. Ex.: traditionalpageone, 

traditionalpagetwo, etc.

Agrupa campos que serão 

renderizados na mesma 

linha.



<field> — principais tags

● dc-schema / dc-element / dc-qualifier — identificam o campo de metadados.

● repeatable — permite múltiplos valores.

● label — texto apresentado ao usuário.

● input-type — tipo de componente: onebox, textarea, dropdown, checkbox, etc.

● hint — orientação ao usuário.

● required — torna o preenchimento obrigatório e pode fornecer mensagem.



<field> — Exemplo

       <field>

         <dc-schema>dc</dc-schema>

         <dc-element>title</dc-element>

         <dc-qualifier/>

         <repeatable>false</repeatable>

         <label>Title</label>

         <input-type>onebox</input-type>

         <hint>Enter the main title of the item.</ hint>

         <required>You must enter a main title for this item.</ required>

       </field>



<form-value-pairs>

Define listas de valores reutilizáveis por 
campos como dropdown/radio.

O field referencia a lista pelo nome.

Útil para idiomas, tipos controlados e outras 
opções configuradas no XML.

<input-forms>
  <form-definitions>
    <form name="traditionalpageone">
      <row>
        <field>
          ...
        </field>
      </row>
    </form>
  </form-definitions>
  <form-value-pairs>
    ...
  </form-value-pairs>
</input-forms>



Usando value-pairs em um field
    <field>

       <dc-schema>dc</dc-schema>

       <dc-element>language</dc-element>

       <dc-qualifier>iso</dc-qualifier>

       <repeatable>false</repeatable>

       <label>Language</label>

       <input-type value-pairs-name="common_iso_languages">

         dropdown

       </input-type>

    </field>
<value-pairs value-pairs-name="common_iso_languages">

 <pair>

   <display>English</display>

   <value>en</value>

 </pair>

 ...

</value-pairs>



item-submission.xml — estrutura

<item-submission>
  <submission-map>
    ...
  </submission-map>

  <step-definitions>
    ...
  </step-definitions>

  <submission-definitions>
    <submission-process name="traditional">
      ...
    </submission-process>
  </submission-definitions>
</item-submission>

Define qual o formulário da 

coleção.

Catálogo de partes (campos) 

reutilizáveis.

Define a ordem das etapas 

(campos) do formulário



<step-definitions>: partes do formulário

● Catálogo de steps reutilizáveis.

● Cada step-definition possui um id único.

● O step usado dentro de um submission-process referencia esse id.

● Steps de metadados normalmente usam type=“submission-form” e uma processing-class 
de DescribeStep.

<step-definitions>   

  <step-definition id="traditionalpageone" mandatory="true">

     <heading>submit.progressbar.describe.stepone</heading>

     <processing-class>org.dspace.app.rest.submit.step.DescribeStep</processing-class>

     <type>submission-form</type>

  </step-definition>

</step-definitions>



 <submission-definitions>: organização do formulário

 <submission-definitions >

   <submission-process  name="traditional">

     <step id="collection"/>

     <step id="traditionalpageone" />

     <step id="traditionalpagetwo" />

     <step id="upload"/>

     <step id="license"/>

   </submission-process >

 </submission-definitions >



Mapeamento do formulário/coleção

● Define qual Submission Definition deve ser usado para uma Collection.

● O mapping pode ser específico por collection-handle ou, desde DSpace 7.6, por 
collection-entity-type.

● O mapping default funciona como fallback para Collections sem mapping específico.

 <submission-map>

 <name-map collection-handle="default"  submission-name="traditional"/>

 <name-map collection-entity-type="Publication"  submission-name="Publication"/>

</submission-map>

● collection-handle — vincula uma Collection específica ao nome de um Submission Definition.

● collection-entity-type — vincula Collections de determinado Entity Type ao Submission Definition.

● submission-name — deve corresponder ao atributo name de <submission-process>.



Como montar um formulário — passo a passo

1. Defina quais metadados o usuário precisa preencher.

2. Crie um <form name="..."> em submission-forms.xml.

3. Organize os campos em <row>.

4. Para cada campo, informe schema/element/qualifier e input-type.

5. Se necessário, configure value-pairs.

6. Crie um <step-definition id="..."> correspondente no item-submission.xml.

7. Inclua <step id="..."/> no Submission Definition.

8. Vincule o Submission Definition à Collection.
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Como vincular um formulário com uma coleção
DSpace 7, 8 e 9 

● Até DSpace 7.5, o caminho era mapear cada Collection pelo handle.

● A partir do DSpace 7.6, também é possível mapear por Entity Type.

● Sem mapping específico, o mapping default é usado.

● Portanto, para um Submission Definition específico, configure o name-map no item-submission.xml e 
recarregue/reinicie o serviço quando necessário.

 <submission-map>

 <name-map collection-handle="default" submission-name="traditional"/>

 <!-- específico -->

 <name-map collection-handle="123456789/10"  submission-name="Publication"/>

 <!-- por Entity Type (7.6+) -->

 <name-map collection-entity-type="Publication"   submission-name="Publication"/>

</submission-map>



DSpace 10 — vínculo pela interface gráfica

● O DSpace 10 introduz a 
possibilidade de selecionar o 
Submission Definition na edição da 
Coleção.

● A funcionalidade aparece como um 
dropdown na página de edição da 
Coleção.

● O XML continua sendo suportado 
para configuração.

● Assim, no DSpace 10 existem os 
dois caminhos: configuração XML e 
interface administrativa.

DSpace 10



Campos dinâmicos por tipo de Item

O atributo <type-bind> permite exibir um campo somente quando dc.type possui um determinado valor.

Exemplo: Campo Orientador 

Comportamento

dc.type
   │
    |── thesis    → Advisor ✓
   └── article   → Advisor ✗

• <type-bind>  recebe um ou mais tipos, 
separados por vírgula.

• O campo é exibido somente quando o dc.type  
corresponde a um dos tipos. 

• O mesmo campo pode ser configurado várias 
vezes para diferentes tipos, permitindo alterar 
label, hint e required. 

• Ideia principal: type-bind  permite criar 
formulários de submissão adaptados ao tipo de 
publicação.

<field>
    <dc-schema>dc</dc-schema>
    <dc-element>contributor</dc-element>
    <dc-qualifier>advisor</dc-qualifier>
    <label>Advisor</label>
    <type-bind>thesis</type-bind>
    <required>Enter the advisor.</required>
</field>



Checklist para criar um novo formulário

1. Definir os metadados necessários.

2. Criar <form name="form1"> em submission-forms.xml.

3. Criar rows e fields.

4. Criar value-pairs se necessário.

5. Criar <step-definition id="form1"> em item-submission.xml.

6. Adicionar <step id="form1"/> ao submission-process.

7. Criar/ajustar <name-map> para a Collection ou Entity Type.

8. Reiniciar/recarregar o backend conforme a versão/configuração.

9. Criar um item de teste e verificar os metadados.



Referências oficiais

● DSpace 8 — Submission User Interface

● DSpace 9 — Configurable Entities

● DSpace 10 — Configurable Entities

● DSpace 10 Release Notes — Submission form linked to collection via UI

● DSpace 7 — Configuration Reference

https://wiki.lyrasis.org/spaces/DSDOC10x/pages/408944700/Release+Notes


¡Gracias por su 
asistencia!
Para cualquier duda, escríbenos a:

Arturo Garduño-Magaña
arturo.garduno.magana@gmail.com

mailto:arturo.garduno.magana@gmail.com
https://creativecommons.org/licenses/by/4.0/

